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A DIVINA COMÉDIA  - Dante Aliguieri

 Adaptação para marionetes – Ivana Andrés

Argumento: Dante Aliguieri à procura de Beatriz, desce ao Inferno, ao Purgatório, encontrando-a finalmente no Paraíso.
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Para a montagem desta adaptação da Divina Comédia deverão ser utilizados os mais variados tipos de bonecos ( fio, vara, balcão, sombras, etc) afim de, diversificando recursos expressivos, permitir os efeitos fantásticos que a obra de Dante sugere. Para os personagens de Dante e Virgílio, deverão ser construídos bonecos de tamanhos diversos ,( aqui sugerimos três tamanhos) desde bonecos diminutos até bonecos de  tamanho natural, afim de melhor sugerir a grandiosidade  do  cenário.

 Entra Dante Alighieri, em tamanho natural . Diante dele há uma mesinha com pergaminho e pena para escrever.

Voz 

( Dramática)  Dante Alighieri, a tua Beatriz acaba de morrer!

Dante

( Se desespera)  A minha amada, minha doce Beatriz! Não pode ser!  Sou um homem sem rumo, sem norte, sem estrada! Florença está vazia, Florença está deserta! Minha vida não tem mais sentido! ( Entra uma música suave e uma luz rosa o envolve) Mas... o que é isto? Só pode ser ela! ( Como num delírio ou visão)  Subindo aos céus , levada por anjos, linda e cheia de alegria, mais ainda do que em vida! Com seu vestido vermelho, sobre ele um manto verde, e na cabeça um maravilhoso véu branco! Só pode ser ela, tal qual a conheci! Desapareceu! Onde está você, Beatriz? 

 Vê a mesa e se assenta..

Dante

Onde está você? Onde procurar você, Beatriz? Onde encontrar o caminho?

 ( Com decisão) Sei apenas que irei percorrer todos, por mais tenebrosos que sejam, por mais dolorosos que possam ser. A visão que acabo de Ter  é a minha esperança! Ei de encontrar você , minha Beatriz! Um dia, ei de te ver de novo ! Mesmo que eu perca cem vezes o meu caminho!( Tomando a pena escreve com sofreguidão)  O dia é ... 7 de abril, o ano ...1300....,uma quinta feira santa. Estou sozinho e caminho de cabeça baixa e com um único pensamento: ela, a minha Beatriz.  Como num sonho perco o meu rumo e entro numa selva densa e assustadora...

Luz num boneco de Dante de tamanho menor, em meio à selva. (Dante em tamanho natural permanece grande parte do tempo em cena, na penumbra, imaginando, escrevendo ou reagindo ao que é encenado, sem interferir nas cenas.)

Dante

( Tatendo na escuridão) Onde estou? Meu Deus, uma trilha ao menos! Um raio de sol! Já deve ser quase noite... logo não verei nada! Tenho que continuar, não posso parar agora! ( Tropeçando em galhos e ferindo a si próprio) Ai, meus pés, ai!! ( Ferindo rosto e mãos) No rosto não! Nos olhos, não!  Aii!! ( Salta, tenta correr com obstinação) Continuar, continuar, sair desta floresta! Eu vou conseguir, eu vou conseguir! Aii! ( Cai desfalecido)

Luz da aurora, Dante recobra os sentidos. Está fora da floresta e diante de si há um alta colina.

Dante

Uma luz... É a  aurora, é outro dia! Eu estou vendo a luz do dia! Não estou cego! E a floresta, onde? ( Olhando para trás) Ah, está logo ali ! Graças a Deus ficou para trás!

Entra uma pantera e se interpõe no seu caminho

Dante

( Assustado) Uma pantera! De onde surgiu? Não, não posso voltar! 

Entram um leão e uma loba, ambos com aspecto faminto.

Dante

O que é isto, agora são três, e avançam para mim! Estão famintos! ( Volta para a floresta e as feras o acompanham) Socorro! Alguém está aí? Socorro!

Entra Virgílio, um vulto, e caminha na direção de Dante. 

Dante

( Esfregando os olhos) Vem vindo alguém, ou eu estou sonhando? Que estranho, não parece de carne e osso. Um vulto, uma sombra? Não posso deixa-lo ir embora! ( Grita) Seja quem for que vem lá, me ajude!

Virgílio

( Com voz sem entoação humana) 
Homem fui, já não o sou agora. Empunhei a lira e cantei as proezas de Enéias, filho de Vênus...

Dante

( Com grande alegria) Virgílio, o grande poeta romano! Mestre de toda a minha vida! Só conheci a tua obra, agora posso te conhecer em pessoa. Que alegria, que alegria! ( Com ansiedade) Sê meu guia através do bosque! 

Virgílio

É preciso que tomes outra direção, se quiseres sair deste bosque. Essas feras não permitirão que ninguém chegue ao alto desta colina. Destroçarão aquele que tentar passar. Se quiseres me acompanhar, seguiremos por um caminho que nos levará para o mundo dos espíritos. Conhecerás as trevas onde vivem os que, na terra, cometeram faltas graves . Logo alcançarás o Monte da Purificação chamado Purgatório. Dali prosseguirás tua viagem, mas não comigo.

Dante

Quem, então, mestre?

Virgílio

Beatriz.

Dante

(Com alegria) Beatriz! Ela vive?

Virgílio

Beatriz vive... num reino... você saberá onde.

Dante

Virgílio, como você me encontrou...  quem te enviou a mim?

Virgílio

Beatriz me pediu, me implorou, para que eu viesse em teu socorro.

Dante

(Com reverência) Poeta, inicia a tua peregrinação! Com o coração agradecido, te acompanharei!

Iniciam a caminhada. Dante segue atrás de Virgílio. Demonstra dificuldade e. de repente cai.

Dante

( Com medo) Tenho medo, meu mestre, um frio me corre na espinha! Tenho medo de ficar ... louco!

Virgílio

É necessário que recuperes a firmeza e a confiança. Ouve com atenção minhas palavras e tuas apreensões irão embora: encontrava-me entre aqueles que não se salvaram nem se perderam . De repente , uma jovem de radiante beleza apareceu.

Entra Beatriz.

Beatriz

( Com emoção) Rogo-te que salves Dante  Aliguieri, poeta Florentino que acha-se perdido. Sou Beatriz e a ti confio uma missão: mostrar a  Dante o reino das trevas e a montanha da purificação. 

Virgílio

(Para Beatriz) Mas, senhora, não haverá outro caminho, menos triste, menos tortuoso...

Beatriz

É absolutamente necessário que ele vá até o último círculo do reino das trevas, que conheça as dores das almas que penam em cada círculo.

Virgílio

É muito sofrimento, não sei se ele irá suportar...

Beatriz

Grande poeta, não temas por Dante. Eu cuido de sua alma à muito tempo, desde quando o conheci na terra. Eu amo Dante Aliguieri, sempre o amei. Mas, como tantos homens, Dante cometeu faltas graves que aqui não me é permitido revelar. Para que eu possa reencontrá-lo só há um lugar, e este lugar é o paraíso onde eu habito. E lá ele só poderá chegar depois de terminar esta viagem. Por isso eu peço que o acompanhes. Isto me encherá de alegria. 

Virgílio

(Caindo de joelhos) Senhora, perdoe-me se duvidei ...

Beatriz

Levante-se Virgílio! Sei que o que te impede de acompanhar Dante nesta peregrinação é apenas o teu coração cheio de compaixão. Mas saiba que , invisível, eu estarei ao teu lado, também te protegendo dos perigos que terão que enfrentar. Saiba também que me lembrarei de ti quando estiver junto ao Criador.

Virgílio

Senhora... obrigado!

Beatriz

Adeus, Virgílio! Hoje é Quinta Feira Santa. Se apressares, no Domingo de ressurreição poderão estar comigo no ...Paraíso! Sai.

Virgílio

É preciso coragem , Dante Aliguieri! Se quiser vir comigo, terás de decidir agora.

Dante

(Com decisão) Vamos!

Entra a “ Porta do Inferno” Nela está escrito: “ Perdei, ó vós que entrais, toda Esperança”.

Virgílio

Chegamos ao sombrio lugar de que te falei, onde se encontram os que cometeram faltas graves na terra. Esta é a porta do Inferno. (Vendo Dante estremecer) Vence o teu medo! Não há aqui lugar para a fraqueza.

Atravessam a porta. Som de suspiros, gemidos, prantos misturados a gritos e palavrões, nas mais diversas línguas. Profusão de espíritos encaminham-se para uma mesma direção. Os dois poetas apressam o passo entre a multidão e chegam às margens de um rio.

Dante

Um rio? 

Virgílio

Apressa-te, temos que embarcar! 

Entra o demônio Caronte, barqueiro velho de barbas longas e olhos de fogo. As almas começam a blasfemar.

Caronte

( Com ironia) Calem-se todos, pois para vocês não há saída! Digam adeus a toda e qualquer esperança! Para vocês nunca mais haverá sol! É o reino das Trevas! Nesse lugar o frio gela até os ossos e as chamas queimam os miolos! Vamos, para dentro, almas penadas! (Vendo Dante) O que é isso, que desplante! Um vivo entre nós! Ouçam a respiração dele! Não, aqui não é o teu lugar! Afasta-te, ó intruso!

Virgílio

Aplaca a tua cólera, Caronte. Acolhe este peregrino em teu bote, porque assim  ordenaram do Céu. ( Para Dante) Meu filho, não te ofendas com as duras palavras do barqueiro. Jamais uma alma sem culpa passou por aqui!

Atravessam o rio, Caronte sai. Na outra margem um formidável trovão os sacode e são lançados num verde prado.

Virgílio

Aqui é o Limbo. Esta é a minha casa.

Dante

Você vive aqui? Por que?

Virgílio

Porque sou pagão.

Dante

Pagão! Só porque não foi batizado.

Virgílio sorri sem dizer palavra.

Dante

( Com tristeza) Como você, meu caro mestre, devem  viver neste Limbo almas extraordinárias.

Virgílio

Sim, aqui estão Homero, Ovídio, Platão, Aristóteles ...

Caminham. Som de discurso. Entram Sócrates e Platão. Sócrates carrega uma taça.

Platão

Ó mestre, o que me dizes do Hades? ( Escreve a resposta de Sócrates)

Sócrates

Examinemos a questão: é no Hades que estão as almas dos defuntos ou não? Se assim é, lá se encontram as almas dos que se foram da terra e para a terra voltam e renascem dos mortos... ( Vendo Virgílio) Honra ao excelso poeta que daqui partiu e agora retorna ao nosso convívio! Estamos discutindo sobre a sobrevivência da alma! Junte-se a nós!

Virgílio

Quero apresentar-vos Dante Aliguieri, poeta florentino, comigo em peregrinação.

 Sócrates

( Erguendo a taça) Salve amigo! A poesia é a linguagem dos deuses! Mas, o que faz por aqui um ... ainda vivo?

Dante

Muito me honra conhecê-lo, mestre dos mestres! Gostaria de aqui permanecer e te ouvir por muito mais tempo. Mas... ( Olhando para  Virgílio) não sei se posso...

Virgílio

O tempo urge, caro amigo! Temos de prosseguir. Este é o primeiro círculo, o único onde sopra um vento ameno. Oito círculos nos esperam neste abismo sem fim. É melhor dizer adeus, senão a coragem lhe faltará.

Dante

Adeus, grandes pensadores! Nunca irei me esquecer de vocês!

Saem Sócrates e Platão. Virgílio e Dante prosseguem, sempre descendo o abismo. Numa curva do penhasco passam a ser bonecos diminutos. Som de gargalhadas. Entra o monstro Minos, rosnando e brandindo sua enorme cauda. 

Minos

( Para uma das almas) Ah, ah, ah, conta, alma penada, conta direitinho quantas voltas dá o meu rabo! São nove, ouviu? Para você a pena é a máxima, traidor dos infernos! Ah, ah, ah, mais um para você, Lúcifer! ( Som de gritos lancinantes ) O próximo! Conta teus pecados, alma penada, sem faltar nenhum. E conta depois quantas voltas o meu rabo dá! Cada volta é um círculo do Inferno. Quanto mais, mais infernal será! Ah, ah, ah! ( Vê Dante e grita, rangendo os dentes)  Ó tu que invades as paragens da dor! Cautela! Repara em quem confias! E não te deixes iludir pela facilidade com que aqui penetraste!

Virgílio

Alto lá com teus berros! Não tens o direito de impedir-lhe a passagem. Ponha-se tranqüilo, Minos, porque o Céu determinou que meu companheiro ingressasse nos teus domínios e o poder celeste é a suprema vontade.

Rosnando ferozmente, Minos sai de cena. Um tremendo tufão arrasta os espíritos uns contra os outros atirando-os ao chão. Sons de prantos, lamentos, brados e blasfemas .Dante e Virgílio entram no tufão e em uma das voltas, retornam ao o tamanho anterior. 

Dante 

São casais enlaçados!

Virgílio

Eternamente enlaçados! Aqui estão os que pecaram por causa da luxúria : Cleópatra, Helena de Tróia...

Dante

( Interrompendo Virgílio) Mestre, parece que reconheço aqueles dois. Não são Paulo e Francisca, meus compatriotas?

Virgílio

Espera até que eles se acerquem de nós.

As duas almas voam leves e se aproximam.

Dante

Paulo e Francisca?!

Paulo

É Dante Aliguieri, e ... está vivo!

Francisca

Dante Aliguieri, amável e bondosa criatura!

Paulo

Veio visitar-nos?

Dante

(Quase chorando) Sim... Mas por que estão aqui, em meio a este furacão?

Francisca

Por causa de um adultério, fomos assassinados na terra!

Paulo

Intercedei por nós!

Francisca

( Com tristeza) Nada irá mudar nosso destino. Mas, se tivéssemos acesso ao Rei da Criação, rogaríamos a Ele proteção para ti. Irás precisar, caro amigo...

Virgílio

Dante está em peregrinação e tem a proteção dos Céus.

O vento passa e carrega Paulo e Francisca que gritam um adeus a Dante. Este é quase é levado pelo vento. 

Virgílio

( Puxando Dante) Cuidado, amigo! Vamos, temos de escorregar aqui! Coragem!

Escorregam num rio de lama até chegarem num pântano onde cai uma chuva fria e mal cheirosa. Semi- submersos estão os espíritos.

Dante

( Sentindo náuseas) Este cheiro... é horrível! Quem são eles? 

Virgílio

Neste círculo estão os condenados pela gula. Ou afundam na lama mal cheirosa ou são estraçalhados por Cérbero.

Dante

Quem?!

Virgílio

( Apontando uma direção) Ali está Cérbero.

Entra Cérbero, feroz cão de três cabeças. Ao ver os dois poetas, avança para eles com a boca escancarada e os dentes arreganhados. Dante recua apavorado, mas seu guia, num rápido gesto, abaixa-se e, apanhando um punhado de terra, lança-o nas goelas do monstro, que se acalma.. Dante e Virgílio continuam a caminhar entre os espíritos. De repente um deles levanta a cabeça.

Ciacco

Ei, Dante Aliguieri!

Dante

Quem é?

Ciacco

Aqui, aos seus pés. Sou eu, Ciacco, de Florença.

Dante

Ciacco?

Ciacco

O “Porco”

Dante

“Porco”, o glutão de Florença! Você... aqui!

Ciacco

Ai de mim! Comendo esta podridão, para não ser comido! ( Puxando Dante que quase cai na lama) Afunda também! Por que você não experimenta, hein?

Virgílio

Vamos embora, amigo, desçamos ao quarto círculo! Por aqui, contornemos esta enorme pedra!

Entram espíritos empurrando enormes sacos de dinheiro. Separados em dois grupos, cada qual empurra seu fardo até chocar-se com o do bando oposto, numa exaustiva competição de força e injuriando-se mutuamente. Após a colisão, recuam ofegantes e a nova investida se lançam, soltando urros e impropérios.

Dante

( Apontando os competidores) Quem?

Virgílio

Avarentos, amantes do dinheiro. 

Dante

O dinheiro... A eterna competição por causa de dinheiro!

Virgílio

( Puxando Dante) Vamos, o tempo urge! Ali está a lagoa de lodo. É Estige, a lagoa da Cólera!

Dante

Lagoa da Cólera?!

Virgílio

Repara dentro dela.

Entram espíritos que avançam uns para os outros, ferindo-se com unhadas e dentadas.

Uma voz 

Ai de nós!  Lá, onde era doce a brisa e alegre o sol, o ódio nos turvou a mente!

Dante

Que horror, mestre, isto é apavorante!

Virgílio

Venha por aqui, cuidado com eles, pois podem te ferir. Olha em frente, na curva da montanha!

Dante

O que é aquilo? Uma cidade?

Virgílio

É Dite!

Aparecem as muralhas de Dite com labaredas de fogo saindo de portas e janelas.

Virgílio

Por ela se entra no sexto círculo do inferno. Vamos! (Contornam a lagoa). Mas as portas estão ...cerradas!

De uma das torres surgem entre labaredas três figuras de mulheres de aspecto terrível, envoltas por serpentes e, como se fossem cabelos, uma infinidade de víboras.

Virgílio

( Tampando os olhos de Dante) Cuidado, não olhe para cima. São as medusas! As Fúrias!

Fúria 1

Quem é este que se atreve a entrar no reino dos mortos, ainda com vida?

Fúria 2

Que olhe para nós esse que teve a audácia de aqui entrar, antes de chegada a sua hora! Vamos, mortal, olhe para cima!

Fúria 3

Depressa, Medusa! Transforme esse mortal em pedra! Ah, ah, ah!

Virgílio

Não, não olhe, Dante, pelo amor de Deus!

Som ensurdecedor. Entra um anjo e, sem dizer palavra toca com uma varinha uma das portas da cidade. Sai em seguida . As fúrias saem praguejando. A porta se abre e Dante e Virgílio entram. No lugar de cidade há um vasto cemitério com túmulos separados por um rio de labaredas. De dentro dos jazigos, de lousas levantadas ouvem-se gemidos. Um deles chama Dante.

Farinata

Dante Aliguieri, sou eu, Farinata!

Dante 

( Reconhecendo Farinata) Farinata, o guerreiro destemido de Florença!

Farinata

Eu defendi Florença, e agora aqui estou! É uma injustiça!

Dante

Era a guerra e...

Virgílio

( Com firmeza) Este matou inúmeras pessoas em nome da guerra! 

Farinata

Eu apenas cumpria ordens!

Virgílio

Vamos, Dante!

Sai Farinata, os dois poetas continuam  a caminhada. Chegam no alto de uma íngreme montanha e, como bonecos pequeninos vêem lá embaixo o Minotauro.

Virgílio

Venha, Minotauro, se és capaz! Venha mostrar suas garras!

Dante

( Com estranheza) Mestre! Que palavras são essas?!

Virgílio

É a única forma de tirá-lo de lá. ( Grita) Venha, Minotauro se és capaz!

O Minotauro avança para eles, mas eles se esquivam.

Virgílio

Depressa, por aqui!

Baixam por um desfiladeiro até chegarem num rio de sangue. Almas submersas apontam as cabeças.

Dante

Isto ... é sangue!

Virgílio

Aqui vivem os assassinos. ( Apontando) Veja ali adiante!

Entram dois centauros armados de flechas, atirando em quem levantasse a cabeça ou o ombro. Vêem Dante e Virgílio e apontam suas flechas. 

Centauro 

(Gritando)Parem ou atiro! Nem mais um passo! Por que estão aqui? 

Virgílio

Fui incumbido por espíritos divinos de mostrar a esse mortal o vale das Trevas. Por favor, deixe-nos passar!

Os centauros confabulam e decidem se afastar. Os dois poetas entram num tétrico bosque onde árvores retorcidas têm troncos parecidos com corpos humanos. Sons de gemidos. 

Dante

Não vejo viva alma. De quem são estes gemidos?

Virgílio

Se quebrares um desses galhos irás compreender.

Dante quebra um dos galhos e, da árvore escorre sangue.

Árvore

Por que me feres assim? Não abriga em tua alma a piedade?

Dante

Desculpe, eu não sabia...

Virgílio

( Envergonhado)Desculpas peço eu, eu sou o responsável, não ele. Por favor revela-nos teu nome, afim de que meu companheiro possa falar de ti, quando estiver no paraíso. Poderá assim reparar o sofrimento que te causou.

Árvore

Pedro das Vinhas.

Dante

Pedro das Vinhas, da Sicília. Foi injustiçado e sem coragem para defender-se ... acabou com a própria vida.

Virgílio

Aqui, neste tétrico bosque vivem os suicidas. Vamos, caro amigo! Agora terás que provar tua coragem!

Chegam à beira de um abismo como bonecos diminutos. Virgílio lança uma corda que trazia na cintura e logo um monstro alado sobe das trevas, agitando o enorme rabo.

Virgílio

( Subindo nas costas do monstro diz palavras no seu ouvido) Venha, Dante!

Dante

Mas... mestre...

Virgílio

Sê valente e monta, pois este é o único meio de descermos ao fundo do abismo. Este é Gérion. Vem!

Dante monta em Gérion e descem. No fundo do abismo, ao lado de um grande rochedo Gérion livra-se de sua carga e some velozmente. Trevas e gemidos.

Dante

( Exausto) Mestre, ainda há muito a percorrer? 

Virgílio

Dois círculos mais e sairemos deste inferno.

Dante

Nunca pensei que pudesse haver um lugar tão fundo, tão estreito...

Virgílio

Chamam este lugar “ Poço maldito”.

Dante

( Com medo e compaixão)E o que fez na terra uma alma para vir parar aqui?

Virgílio

Neste oitavo círculo penam os ladrões e os hipócritas.

Dante

E no último, mestre, quem sofre o pior castigo?

Virgílio

Os traidores. Com esses vive eternamente... o rei deste lugar.

Dante

Lúcifer...

Virgílio

Sim, meu caro amigo, você irá vê-lo de perto... Vamos, por aqui!

Entra um enorme caldeirão de onde sai uma grossa fumaça. Grito aflito e prolongado. Entra um demônio com enorme tridente onde está espetada uma alma. Joga-a no caldeirão e volta para buscar outra. 

Virgílio

( Apontando uma pedra) Esconda-se aqui. Eu vou falar com eles.

Virgílio se encaminha para os demônios que vibram seus tridentes em sua direção.

Virgílio

Alto lá! Quero conversar com quem chefia vocês!

Virgílio confabula com um deles que faz um sinal para os outros.

Virgílio

Venha, Dante!

Dante sai de seu esconderijo mas é barrado pelos demônios.

Demônio 1

( Para demônio 2) Devo furá-lo?

Demônio 2

( Com sarcasmo) Fura, depois furo eu!

Avançam para Dante que quase desmaia. O demônio chefe avança com seu tridente para os dois demônios que se afastam, xingando. Saem de cena

Dante

Não tenho mais forças... Desculpe, mestre...

Virgílio toma-o nos braços e baixam pelo desfiladeiro. Entra uma procissão de encapuçados.

Dante

Estes... parecem os frades de Florença!

Virgílio

Aqui estão os mentirosos, os hipócritas.

Frade

( Para Dante)  O poeta florentino, Dante Aliguieri?

Dante

Sim.

Frade

Lembra de mim?

Dante

É claro, frade. Em Florença o senhor estava sempre a proteger viúvas e órfãos.

Frade

Ai de mim! Quem me dera estivesse  apenas protegendo. Eu estava, como todos aqui... apropriando de tudo o que  eles possuíam . Em nome de... ( Tenta continuar, mas é empurrado e volta para a procissão) 

A procissão se afasta e Dante e Virgílio continuam descendo. Numa das curvas tornam-se bonecos diminutos. Entra um boneco enorme em meio a um nevoeiro. Som violento de trombeta.

Dante

( Olhando assustado para o gigante envolto nas nuvens) O que é isso, mestre? Torres de uma cidade?

Virgílio

Não, amigo, estes são gigantes.

Dante

( Com medo) Gigantes?!

Virgílio

Eles poderão nos transportar. Espere um pouco! Vou falar com eles!

Virgílio imita uma corneta em direção ao gigante. Este abaixa e estende a mão. Virgílio sobe na enorme mão, carregando Dante nos braços. O gigante dá um passo e deposita os dois nas margens de um lago gelado. Nele, almas submersas e tremendo de medo tentam se esconder de Lúcifer. Som de voz cavernosa , entre dentes. Entra Lúcifer , descomunal, com suas asas de morcego.

Lúcifer

Onde está? Onde está ele, o traidor? Judas, não tente se esconder, ou será pior! Entreguem o Judas ou todos pagarão! Vou começar com este aqui! ( Apanha uma das almas que esperneia em suas mãos) Ninguém entrega o traidor Judas? ( Leva a alma à boca) Ninguém entrega? Hein, seus dedos duros? Traidores! Esta alma vai pagar! (Um grupo empurra uma alma, Lúcifer deixa cair a outra). Então, é este ou não é, o Judas? Não, eu não o reconheço! Vocês vão pagar, eu vou estraçalhar cada um ( Caminha dando chutes nas almas que são lançadas longe) Aqui está ele, Judas! Seu verme! Vou arrancá-lo em pedaços! ( Estraçalha Judas que, gritando se recompõe logo em seguida) Volta a ser Judas, seu imundo, só para eu te estraçalhar de novo! Estraçalhar, estraçalhar!!

Dante

( Chorando e quase desmaiando) Pelo amor de Deus, vamos embora!

Virgílio

( Abraçando Dante) Meu amigo, está quase! Reuna suas forças para sair daqui.

Dante

Como?

Virgílio

Há uma saída! Só uma!

Dante

Onde?

Virgílio

Subir pelo corpo de Lúcifer.

Dante

O que!?

Virgílio

É a única saída!

Dante

Ele vai nos estraçalhar!

Virgílio

Estamos no fim, Dante,  é aqui o fim do inferno. A saída é só esta. É uma prova de coragem.

Dante

Eu não tenho coragem, mestre.

Virgílio

Preferes então ficar aqui, para sempre...

Dante

Não!! Sou um fraco, sou um ...homem...

Virgílio

( Com carinho)Eu te compreendo. Mas, agarre-se a mim, eu irei na frente.

Dante

( Com decisão) Vamos!

Dante agarra-se em Virgílio que, resoluto, sobe pelo corpo de Lúcifer.

Lúcifer

Quem ousa!? Onde está? ( Procura em seus pelos e debaixo das asas, mas não descobre ninguém) Quem ousa? Eu estraçalho! Eu estraçalho!

Black out. Virgílio e Dante, de volta ao tamanho anterior estão prostrados na saída de uma gruta. Últimas  estrelas se apagam. Alvorecer. Céu azul e mar tranqüilo. Eles se levantam e por um tempo contemplam a paisagem. Entra Catão de Utica, um velho de longas barbas.

Catão de Utica

( Confiando as barbas) Quem sois vós? ( Apontando a caverna) Como conseguistes sair da eterna prisão?

Virgílio

(Ajoelhando-se e sinalizando para Dante fazer o mesmo) Cumpro o mandato de uma dama que habita o céu. Pediu-me ela que viesse prestar auxílio a este companheiro. Mostrei-lhe já todo o inferno maldito e espero revelar-lhe os espíritos que aqui habitam. Rogo-te, portanto, que nos permitas entrar nos sete círculos da montanha que guardas.

Catão de Utica

Se obedeces a uma dama celeste, por mim serás atendido. Ide pois, mas antes cinge à cintura de teu protegido um desses juncos flexíveis que nascem ali pertinho e lava-lhe o rosto, para que se dissipem os vestígios das lágrimas e da fumaça que macularam o seu semblante durante sua passagem pelo Inferno. Tomais por guia o sol. Adeus. 

Catão some e Virgílio lava o rosto de Dante com o orvalho das ervas. Em seguida arranca a vara de junco – outra nasce imediatamente – e amarra na cintura de Dante.

Dante

 Que alívio! Por que esta alegria assim de repente? Será esta varinha de junco?

Virgílio

( Sorrindo) Talvez, talvez...

Um ponto luminoso avança no céu. Dante olha para Virgílio com ar interrogativo. Este porém tem os olhos fixos na luz. A luz se aproxima, cada vez mais brilhante.

Virgílio

( Para Dante) Ajoelha-te! É um Anjo!

O barqueiro celeste, dispensando remos e velas, vem em pé na popa da embarcação, que se move pelo agitar de suas asas. Carrega almas que cantam. O Anjo faz um sinal e as almas desembarcam. O anjo sai e as almas cercam os dois poetas.

Alma (Casella)

( Para Dante)  Onde é o Monte da Purificação? Mas, você está ...vivo?

Casella

( Com alegria, grita) Dante Aliguieri!

Dante

( Tentando reconhecer a voz) Quem?

Casella

Sou eu, Casella, de Florença!

Dante

(Abraçando Casella) Casella, meu parceiro! 

Virgílio

Parceiro?!

Dante

Grande músico! Que saudades das noites em que compúnhamos versos e músicas! Canta uma de tuas canções!

Casella começa a cantar, mas é interrompido por Catão.

Catão

O que fazem? Correi sem demora para o Monte!

As almas se dispersam, Dante e Virgílio iniciam a subida. Acham um atalho, seguem por ele. Cansados, tentam escalar a montanha. Dante mostra sinais de cansaço. De repente cai desfalecido. Baixa do Céu uma linda figura de mulher.

Luzia

( Para Virgílio) Sou Luzia. Permita que em meus braços conduza teu companheiro a seu destino.

Enquanto Virgílio segue à pé, Luzia carrega Dante pelos ares até a Porta do Purgatório, onde um anjo com grande espada guarda a entrada.

Anjo

Como chegaste até aqui sem escolta?

Virgílio

Luzia, a dama celeste, nos indicou o caminho.

Anjo

Isso facilita tudo. Subi, que o acesso é livre. Antes porém, devo cingir a fronte deste mortal.

Dante se ajoelha e o anjo, com sua espada, desenha sete vezes a letra P na sua testa.

Anjo

São sete  círculos, sete pecados capitais. Entra! Porém, tenha o cuidado de não olhar para trás.

Escarpa de mármore branco com figuras esculpidas em baixo relevo.

Dante

São eles... parece que nos dizem algo...

Virgílio

Não, olhe mais embaixo.

Entra uma procissão de almas curvadas sob o peso de grandes pedras.

Virgílio

Venha, Dante, vamos tentar saber o caminho para o segundo círculo.

Dante se curva para tentar falar com uma das almas que o reconhece.

Oderiso

Dante!

Dante

Oderiso, o artista famoso, o pintor mais conhecido de Florença! Eu sempre admirei suas obras!
Oderiso

Não, não digas isso! Outros pintores da minha época eram muito melhores do que eu!

Dante

Mas... você sempre se dizia o melhor!

Oderiso

Enquanto eu vivia na terra, subestimei o mérito de outros artistas porque meu orgulho me colocava acima de todos. Agora, me arrependo disso, amargamente...

Dante

E... por que este peso nas costas?

Oderiso

É a humildade, a lição...

Entra um anjo e estende as asas para Dante, enquanto as almas se afastam.

Anjo

Vinde! Aqui perto há uma senda!

O anjo guia os dois poetas. Toca a testa de Dante e um dos P desaparece.

Dante
Mestre! De que carga me livrei para me sentir assim mais leve?

Virgílio

Quando todos os P tiverem desaparecido de tua fronte, não sentirás mais cansaço algum. O anjo que nos guiou acaba de te livrar do primeiro, o símbolo do orgulho. Vamos!

Som de vozes falando de amor e generosidade. Entra um amontoado de almas que se tocam como se fossem cegos.

Dante

Cegos?!

Virgílio

Repara nas pálpebras.

Dante se aproxima e, ao ver os olhos da alma, recua vivamente impressionado.

Dante

( Para Virgílio) Costuradas com arame! ( Apontando as almas) Posso falar-lhes ...?

Virgílio acena afirmativamente e Dante começa a falar. É interrompido pelas almas.

Alma 1

Quem é? Por favor, fale mais alto!

Alma 2 

Ouço uma respiração. É um ...vivo?

Dante

Sim. Dante Aliguieri, de Florença. Posso perguntar-lhes o porque de não terem os olhos abertos?

Alma 1

 Para olharmos só para dentro.

Alma 2

No passado nossos olhos feriram nossos semelhantes.

Alma 1

( Chorando)É a inveja que nos corroeu.

Entra o anjo e Virgílio faz um sinal para Dante se apressar.

Anjo

( Tocando a testa de Dante com a asa e apagando mais um P) Vinde por esta ladeira.

As almas saem e os dois poetas seguem o anjo que se afasta. Fumaça e sons de rezas implorando perdão. Em meio à fumaça um ponto de luz cresce.

Virgílio

É certamente o anjo querendo levar-nos para o próximo círculo

Dante

Que almas rezam em meio a esta fumaça?

Virgílio

Ali se purificam os que foram dominados pela cólera.

O anjo toca a testa de Dante que respira aliviado. Anoitece e Dante e Virgílio param.

Virgílio

Paremos um pouco. 

Descansam. Algazarra de almas que correm.

Dante

( Despertando Virgílio) Por que correm?

Virgílio

Aqui estão os que foram dominados pela preguiça. Mas o anjo quer que nos apressemos. É o quinto círculo, o dos apegados ao dinheiro.

As almas se afastam. O anjo toca a testa de Dante  . Entram  num desfiladeiro onde as almas estão deitadas de bruços.

Dante

Todos de bruços. Por que?

Virgílio

Pergunte a eles.

Dante

Por favor...

Uma das almas tenta levantar mas não consegue.

Alma

Estamos apegados ao pó!

Violento tremor na montanha. Vozes vindas de todos os círculos entoam aleluia. 

Dante

( Assustado) O que é isso?

Alma (Estácio)

( Levantando-se com alegria)  Não se assustem. O fenômeno que acabais de assistir é a alegre manifestação dos espíritos, em meu louvor. Durante quinhentos anos aqui fiquei expiando minhas faltas e, agora...  estou liberto.

Virgílio

Quem és tu?

Estácio

Sou Estácio, poeta romano, no tempo do imperador Tito. Vivi em Roma um século depois da morte do grande poeta Virgílio. Não pude conhecê-lo mas, minha admiração por ele é tanta que daria tudo para Ter sido seu contemporâneo.

Dante se agita, mas Virgílio faz- lhe um sinal para ficar em silêncio. 

Estácio 

(Percebendo a agitação de Dante)  O que houve?

Virgílio

Diga-lhe, Dante, quem sou eu.

Dante

( Com veemência) Velho e notável poeta! Na tua frente está aquele que você tanto almejava conhecer! Meu mestre e meu guia é o próprio Virgílio.

Estácio

( Caindo aos pés de Virgílio) Mestre! Deixe-me acompanhá-lo, nem que seja por alguns minutos!

Virgílio faz um gesto de concordância e os três seguem juntos. Chegam ao pé de uma árvore onde os frutos maduros pendem dos galhos mais altos. Os galhos mais baixos estão secos e sem folhas. Almas esqueléticas esticam as mãos, mas não alcançam os frutos.

Virgílio

Ali estão os que na terra só viveram para comer. O anjo se aproxima. Vamos!

O anjo toca a testa de Dante, as almas e a árvore desaparecem. Entra uma fogueira com chamas descomunais.

Anjo

Além daqui não passareis sem vos purificar nesse fogo. Entrai nas chamas e ouvi o canto que vem de longe. Sai

Dante faz um gesto de pavor.

Virgílio

Caro filho: Nem um só fio do teu cabelo será consumido pelas labaredas. Vamos, penetra na fogueira!

Dante

Mas...

Virgílio

Saiba, filho querido, que entre ti e Beatriz nada mais há que esta barreira de fogo...

Dante

( Penetrando resolutamente nas chamas)Ah, Beatriz, me guie mais uma vez!

Virgílio e Estácio também entram nas labaredas.  Luz num bosque com árvores, pássaros e um rio.

Virgílio

Daqui serás conduzido por tua própria vontade. Senta-te ou percorre este bosque de delícias, até que ao teu encontro venha Beatriz. Este é o paraíso terrestre. Aqui acaba a minha missão. Vá na minha frente, segue o teu caminho!

Dante

Mas, mestre...

Virgílio

Vá na frente, meu caro amigo!

Dante segue na frente, Virgílio e Estácio saem. Junto ao rio entra Matilde, uma moça de grande beleza. Canta. Dante, inebriado não vê a partida de Virgílio.

Dante

Senhora... Mestre, quem é? ( Vira-se e não vê Virgílio) Mestre, mestre!

Matilde

Ele já se foi.

Dante

E ... Beatriz?

Matilde

Beatriz te espera. Mas, antes, deverás banhar-te neste rio. Meu nome é Matilde e é meu dever conduzir-te para as águas. Elas apagarão de tua memória todo o teu passado, deixando somente as boas ações.

Dante mergulha no rio. Logo que sai, a luz se intensifica . Som de uma sinfonia suave e grandiosa que irá perdurar até o final da peça. Entra Beatriz, carregada por anjos, sai Matilde..

Luz em Dante em tamanho natural, escrevendo no pergaminho.

Dante

Daqui para frente não encontro palavras. O que vi, o que senti no Paraíso ninguém pode descrever. Prefiro o silêncio. Mas... o silêncio também não é o melhor caminho. Como poderei, mesmo que de forma pálida dar uma idéia  para meus irmãos da terra, deste estado de graça... das belezas que vi guiado por Beatriz nos nove  círculos celestes, até ver a face do Criador? Não sei. Sei apenas que voamos juntos para a primeira esfera, onde a lua , nosso tão amado satélite nos esperava.

Entra o Planeta Terra, pequeno e distante e a Lua. Dante e Beatriz de tamanho diminuto, pousam na Lua e nela caminham.

Beatriz

Olhe para baixo, Dante. Aquela é a Terra!

Dante

Tão pequena, vista daqui! Como se tornam pequenos os problemas humanos!

Beatriz

O próximo círculo celeste é o céu de Mercúrio. Vamos!

Terra e lua saem e entra Mercúrio, Vênus e o Sol. Entre eles Dante e Beatriz voam. Entram espíritos leves na forma de rostos envolvidos na neblina..

Dante

Isto são ... reflexos?

Beatriz

Não, são espíritos.

Dante

Espíritos?! Como?

Beatriz

Em cada esfera habitam espíritos diferentes: os que vivem no primeiro círculo são espíritos que quebraram seus votos. Em Mercúrio habitam espíritos que fizeram o bem, porém buscando a glória e em Vênus aqueles que foram amantes na Terra e que souberam transformar o amor sensual em amor divino.

Dante

Este talvez seja o meu lugar, Beatriz. O nosso lugar!

Beatriz

Você irá conhecer o círculo onde eu habito, Dante. Vamos para o Sol!

Mercúrio e Vênus saem e o Sol se aproxima na forma de uma bola de luz. Beatriz e Dante voam até o Sol.

Dante

É muita luz, mas sem calor!

Beatriz

No sol estão os espíritos dos sábios ( Um espírito voa ao longe) Aquele deve ser Tomás de Aquino.

Dante

Tomás de Aquino, o grande pensador! E lá , algo se move! Parece um pássaro, e está vindo em nossa direção!

Sai o Sol e entra uma águia formada por anjos.

Beatriz

Nós é que voamos em direção a ela. Este é o céu de Júpiter.

Dante

Um pássaro, enorme!

Beatriz

A forma da águia lembra a justiça.

Dante

Aqui estão os que lutaram pela justiça.

Beatriz

Exatamente. No próximo círculo estão os espíritos contemplativos. É Saturno. Vamos!

A águia sai e entra uma escada grandiosa onde descem anjos e espíritos.

Dante

Uma escada de anjos! Como o sonho de Jacó!

Beatriz

Subamos por ela. O céu das estrelas fixas é a última esfera. É aqui que eu vivo.

Entra uma grande mandala de anjos, espíritos de luz e santos, formando um imenso túnel em direção a um ponto de luz resplandecente. Música grandiosa ( coro entoando “Hosana”). Beatriz ocupa seu lugar e faz um sinal para Dante ocupar um lugar ao seu lado, em contemplação silenciosa diante de tal cenário.

Luz em Dante de tamanho natural.

Dante 

( Junto com voz em off) 

“O Amor que imobiliza o Empíreo céu

saúda assim a  todos à chegada.

Ó luz de Deus, em cujo brilho vi

A glória superior do céu veraz!

Ó luz que vives de teu próprio ardor,

Que em ti te sentes, e és por ti sentida

Que em ti , e só por ti , és graça e amor!

Seu resplendor é tal que por si faz

Patente o Criador à criatura

Que nele encontra enfim a sua paz.”

Dante

Aqui deixo estas notas, aqui me despeço de vocês. Volto à terra onde nasci um dia e, um dia irei partir. Que o relato deste sonho iniciado numa floresta densa possa ser conhecido um dia com o nome de Divina Comédia. Adeus ( Sai de cena)

FIM

